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Assignaturas

Publicacõe-

_

_ _-\

Assignatura em Ovar, semestre 500 rs.

P bl' ' ' .com estampilha. . . . . . . . 600 rs.
u maço“ no corpo do 10ml¡ 6° u

l . . . . . . _ 4

a linha.-_Fora do remo accresce o porte .JO cor- - v

Annuncios e communicados, a 50 rs.reio.

linha.Annunciam-se obras litterarias em

.roca de dous exemplares.

 

Repetiçõcs........... 25 rs a linha

Annuncios permanentes 5 :n n

Folha avulso. . . . . . . . . . 4o reis

 

Pagamento adiantado

 

Redacção e administração

Rua d'Arruells n.° [19

  

is ordens religiosas no
,. ;'ulplj'çgmqrv_ _ç h Í

444..:

(luiueçro n m'r-oc›'11pnr a opi-

niao publica a idea do estabeleci-

mento das ordens religiosas como

meio de civilisação das nossas

coloniais d”:\fricm

Depois de tantos annos de li-

beralismo arrays?, o qual trazia na

sua frente como bandeira de com-

bate a _que/'m ao frade, projecto

das ordens religiosas aventado

nos ultimos dias da situação Dias

Ferreira, não agitou muito a opi-

nião publica e, o que é mais, foi

mesmo acceite por uma parte da

imprensa. “

Assim parece-nos que está

lançada a primeira pedra do edi-

ficio. Resta só um bocado de boa

vontade para se conseguir o fim

almejado.

e

A pratica tem demonstrado

que o nosso paiz nem tem forças

para fazer da nossa Africa, tanto

oriental como oceidental colonias

agrieulas nem tão pouco colonias

militares.

.Para tanto faltam-nos os ca-

pitaes e uma emigração propria.

Temos gostado mais do que

as nossas forças monetarías com-

portam em custosa~ expedições,

que a final de contos leves vesti-

gios atravez das populações, mas

(l'onde se não tiram resultados

praticos.

Dominio eii'ectivo temol-o,

pois, em uma pequena parte do

muito territorio sobre que exer-

eemos soberania nominal.
/

3

E tudo isto porque o nosso

liberalismo tem constantemente

procl...nado a yum-ra. ao frade, co-

mo se o frade fosse um inimigo

da nossa. patria e du nossa reli-

guto.

quuanto a Inglaterra pro-

testante lança na Africa os seus

missionarios, que são o mais po-

deroso auxilio do seu commercio,

nós ficninOs de braços crusados a

soii'rer-lhe a guerra, só por não

querermos transigir com um pre-

conceito que está em diametral

opposição com as nossas ideas.

Porque a verdade 642510 o por-

tugnez é naturalmente religioso.

Ostensivamente guerrea o frade

para se mostrar liberal, no fundo

acceita-o o a prova está em que

essa especie de instituições reli-

giosns estão de hu muito implan-

tadas no paiz, sol) formas mais

ou menos disfarçados, com pleno

conhecimento de todos e sem que

ninguem tenha a coragem de os

expulsar.

A guerra ao frade existe por-

tanto apenas nas palavras, mas

não nas ideias.

Director e editor-Francisco Fragafeiro

vação I pela experiencia que sem

l 'seigstituições religiosas não po-

deseuvolver as nossas

i colmiias d“frica.

, Podem-se abrir caminhos dc

' ferro¡ e estradas, porém o pro-

l grosso ha-de ser deveras lento o

apenas conseguiremos ir alienan-

do pouco e pouco as colonias,

porque só companhias estrangei-

ras embora acobertadas sobre o

titulo de nacionaes, é que toma-

rão conta. de executar essas obras.

Entregues nos estrangeiros os

caminhos (le ferro, como em gran-

de partc lhe está entregue o com-

mercio resta-nos a soberania no-

minal, que vamos pagando á cus-

'ta de enormes sacrifícios.

'l Está demonstrado pelo obser-
l

i

a.:

O estabelecimento das ordens

religiosas nacionaes é o ultimo

recurso a em regar se não qui-

zermos a perdi¡ total do que foi

o nosso imperio Ultramar-inc.

E” já tempo de pôrmos de

parte o nosso mal entendido li-

beralismo metaphisico e seguir as

boas lições que nos estão dando

a França e n Inglaterra.

Temos um bom fomento n

auxiliar.

Ha bem poucos annos

(lou-se em Lisboa "por inici 'a

particular uma instituição dc grun-

de alcance e que produz magni-

ficos resultados-_a Assom'açâo

Avlailz'ar da .Missão Ultramari-

na, destinada a enviar _todos os

annos religiosas para as nossas

possessões africanas.

Luctan'dc com mil diñiculda-

des, como luetam sempre os fo-

mentadores de grandes ideias

aproveitaveis, a direcção da As-

sociação tem; conseguido muito

mais do que era. de esperar, não

dos governos, mas do povo.

De o governo a essa Associa-

ção uma parte insignificante do

muito que'gasta em serviços des-

necessarios e expedições custo-

sas na Africa e institua uma ou-

tra associação paralella ao lado

d”esta afim de subministrar os in-

dispensavcis missionarios para

vastos territorios e já muito terá

feito.

à
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Sessão de 7 de mai'ço de 1393

Presidente-dr. Antonio Joa-

quim d'Oliveira. Valente efverea-

dores dr. Francisco Fragateiro,

José Polonia, José Carlos, Olivei-

ra Vaz e Custodio José da. Silva.

Aberta a sessão foi lida cap-

provada a acta da. sessão ante-

rior. -

_Pediu a palavra o vereador

Fragateiro o qual disse que es-

 

..

 

tando houtcm a servir de presi-

dente da camara oHiciava ao re-

¡Jabüduf Womma, servindo zh '

thesourciro “esta (in-vara, r- ynvi- '

Ilandó-o a n'esta ::78550 p' wtar1

contas. E achando-se o nmmo

thosopswpresenti- foram as con-

tas "'3' '13° .U achando-so exactas;

c v ' *ii-ão que w receita effec-

tnoda 'ra da 5._945800 reis.

incluiu ln 'festa 0 saldo de

4:2'Moiiíi rms que transitou da

gerencia transacta, e que a des-

eza total escripturada foi de

1:5576626 reis incluindo-so n”es-

ta despeza a retribuição ao tho-

aoureiro: deduzida de toda a rc-

ceita. e dospezu resulta um saldo

existente em cofre de 3:6375164

reis pelo qual o mesmo ficou res-

ponsavel. do que sc lavrou o com-

mara e pelo dito thesoureiro.

_Foi presente um oficio ao

ex "1° presidente da. camara. mu-

nicipal d'Aveiro sob o n.° 21 de

um olu corrente, respondendo ao

oiiich d'cstu cainara n.° 48 di-

zendo que a menor cuja admissão

de seu _.&ido .pagando esta

cam" i " ;tia de 60:5000 reis

uni** -sátrestsçoes'

"- '3" . .
_ nim" administra-

dor". ;ho communicando

que ('u- @ante devem ser en-

viados 49K"“ governador civil

capins àlitileuticnã e não extrac-

to ou resumo. 4

_Outro do ex.m° presidente

da. comissão districtal sob o n.° l

5211 de 2 do corrente, recommen-

dando que não se podem executar

as deliberações eamararias que

recahiu sob a alçada dos 1 a 9

do art.° 24 do Reforma Adminis-

tractiva.. ',

-Ficou inteirada. e resolveu pc-

dir as anctorisações necessarias

nen das deliberações já. tomadas,

quer das que do futuro se tomem.

_Outro do ex.mc Director da

casa Hospicio do Porto sob o n.°

51 do 6 do corrente enviando

uma. relação nominal das amas

e crianças residentes n'este con-

celho e pertenceiiteb ao referido

.Hospieio, .que' estão o cargo da.

name l I

nggteimdo.

-Do lu. o i-vmerimento de

João Gotec. ,Rio , d'eata villa

alinhamento¡ 'quota e licença po-

ra. deposito de materiaea afim de

vedar com moro uma terra lavrar.

dia cita nos Thomadias e encar-

regou o ,tre Valente de ir dar

esse alinh'a onto, _tendo em atten-

ção que tanto este proprietario

como os demais confinantes alar-

petente tcrfno assignado pela ca'- "

se pedia?? Asqu Eschola só po- ,

 

Administrador-Infanto José Fere/ra Zago/lo

 

que pode alinhamento para ma, .

com muro 0,1121 ~' "'

riu-Wmiüm' Lpim- pit. i...“
. "V 1-

para eolloenr uma l'i'tlllw h sobre

o caminho publico.

- Duferiu o .requerimento de

João da. Silva. Ferreira em :u -n “

pede alinhamento, quota de Dh'ül

e licença. para deposito dc mate-

riaea afim de edificar uma. _casa na

travessa. de Sant'Anna. d'esta vil-

la. Encarregado o mestre d'obr-as

Luzes.

- Deferiu o requerimento de

Francisco d'Oliveiro Lopo; de

Valloga em que pode alinharhen-

to, licença para deposito de mu-

teriues afim de vedar com um

muro uma sua. propriedade. En-

carregado o mestre d'obras Luzes.

_Presente o abaixo assigne-

do de varios proprietarios d'este

concelho pedindo que se provi-

denccie contra os clones dos re-

banhos de cabras as quaes fazem

graves damnos aos predios.

A Camara tomou cm consi-

deração este requerimento, para.

no futuro codigo das posturas mu-

nicipans se providencial' contra.

estes abusos, applicando-lhes po-

nas rigorosas.

-Deferiu o requerimento de

Rosa da Silva, viuva, dc Guilho-

vae, em que pode alinhamento c

quota. de nivel para vedar com

muro uma. sua propriedade, sita.

em Guílhovac. .lilncarregou o mes-

tre d'obras Valente.

...Um requerimento do João

Antonio Roíz, do logar do Mat-

 

tosinhos de Esmeriz, acompanha-

do de varios documentos, \pelos

qnues provava que o terreno on-

ide tem edificada. uma casa lhe

pertence c não ao municipio co-

mo foi arguido por Jcronymo Ma.-

ximino. Examinados os documen-

i tos foram restituidos ao reque-

 

garam os seus vallos para' o ca- A

minho o que por isso o alinha-

mento deverá ser feito, tomando

com pontes de referencia os mu-

ros antigos, que se veem nas ex-

tremidades nascente e poente do

caminho, sendo em linha recta..

- Deferin o requerimento do

Augusto d'AlmeidagPinto de Vil-

larinho de Vallega, na parte em

rente, julgando-se improcedente o

acquisição antes feita..

Pelo adeantado da hora. foi

encerrada o sessão.

___s¡_

_wants
Despedlda - Na. quarto-

fcira á noite retirou-se para l,ml- l

ros o ex.“'° sr. dr. Alplieu ¡oii-

corpo Ferreira. da (“r uz, intelligen-

te administrador d'esto conselho.

A' gare foram~86 dg¡ '.r d

s. ex.- numerosos'cavü \ A

ta villa, sem distincçlo de 561-'

politico. _

' Do nosso distincto amigo re-

cebemos a seguinte carta.

DESPEDIDA

Tendo de me retirar d'eata.

villa, para. Loures peço desculpa

de qualquer falta involuntarin em

me despedir d'algum dos meus

amigos. Offereço-lhes os seus ser- _

viço: n'aquella localidade.

Ovar, 7 do março de 1893.

Alpha¡ Polycapo Ferreira da Cruz

Séde us imprensa

Run da Fabrica, n.° n-Porto

__

 

“'1 da (tirmr

ele. 1') mx-the-

_ .isnr. Manoel

Pérsia' Uias, fez entrega. á. ca-

mara do dinheiro o 'nus objectos

que lhe estavam oonfiados á. sua.

guarda. .Depois de ter prestado -

cium- pelo forma. que conste. da

acta da sessão de torçafeira.

No meSmo dia foi o cofre

e guardo. condado ao nosso the-

soureiro Sur. Antonio José Pereira.

Zagalo.Ó

Como por parte dos aralistas

se quer fazer insinuações á coma-

ra. a proposito da porcentagem e

da. fiança prestada., devemos es-

clarecer estes pontos.

Diz-se por exemplo que o sr.

Dias apenas recebia. como retri-

buição do cargo do thesoureiro

municipal um por cento da. recei-

ta com as deducções lagoas em-

quanto que o snr. Zagalo vao re-

ceber dois por cento.

Isto ó redondomente falso.

O snr. Dias recebia l ° o

d'aquella receita e mais l o/o de

saldo que transitava d'um para

outro anno.

Na. terça-feira, depois do pres-

tar as suas contas a camara pa-

gou-lho alem da. precentagem das

receitas a. retribuição pelo saldo

de que fez entrega, sendo esta.

mais do que aquella.

Quer isto dizer que se a ca-

mara lhe não pagava. por uma

forma pagava por outra.

De mais, ninguem disse qual

é a. retribuição que recebe o snr.

Za allo. Será de 1 °/o? Será. de

2 ° o ? No fim do anne economico

é que a camara. hade decidir em

visto do serviço prestado e da en-

trada das receitas em cofre.

Quanto á fiança prestada foi

ella de 10:0006000 reis quantia

a que nunou attingirú o dinhei-

ro em cofre.

A marcha-Faziamos ten-

çEo do descrever em eetylo o mais

ramalhudo possivel a marcha. do

andar da elite atravez das ruas

da villa. E' facto que devia ser

_atado ao correção da Historia

para 'marcar as epochas da civi-

lisaçiio voreira.

Desistimos de scmoilinnto ín-

tento. E assim nem falem-amoo

d'aquella tina elegancia. dos cal-

.cõea aum-«adm entulhos,

das ncia¡

' . e'E'r'ÁwJôgfejar 'por debaixo do

::lino levantado com galanteriu

palmo e meio acima. Teeer um

poema em prosa as meias que

levantavam grosso conñioto com

os bojudos sapatos de fivela, tuas

como os usavam no seculo 12, se-

ria tarefa superior ás nossas for-

ças. Nem uma. palavra., pois: e

curvados perante esta gentileza,

tanta figura. reconhecemos ape-

nas que aquillo foi. . . d'arromba.

0 resto da. procissão modesta,

mas muito bem composta, ficou

ecli zada. elo astro radiante do

Marge an or.
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a ALMA no narrou '

(Ao Illustre e dlsün'cto actor Affonso Taveira)

Alma generosa, pura e immaeulada,

Aberta ao tormento, a infelicidade,

Recebe as lagrimas commovidas d'aquelles

Que a impia sorte feriu :-A orphandade.

As lagrimas brotadas pelos innocentes,

Vão cercar-te a fronte com pétalas de flores,

Por desfialdares o pendão da Caridade,

Pando termpgêstprivações e tim as dôres.
. \'JÇI

A L-:ii'ul para. l'. revisão

..-' ..a ._ .ziinmio terão logar, I
tomaram

:manu -nJ A, . "SI-!03-

k'MrjmwmgbÉêdlla em letras ou'o,

Da memoria'd'essas ereanças, não esquecida

E na Historia em logar immorredou'o.

Outubro-1892.

Jose' Joaquim d” Oliveira.

 

Recenseamento elel- -

toral - E' falso“o Ane os ara-

listas propalsm com respeito ao

recenseamento eleitoral.

Dizem que o livro do recen-

seamento tem estado guardado á

vista por muita gente e que até

se fizeram umas guardas em ban-

cos para ningue se poder appro-

Ximar.

. Ora toda a gente tem visto

que o recenseamento esta perfei-

tamente livre. Dias e dias estan-

do a. salla das sessões camara-

rius cheia de povo, ninguem se

lembrou ¡aquer de o abrir, quan-

to mais de o examinar.

Nós percebemos bem a trica.

Cuidado porém.

Admlnlstrador do

concelho-_Foi nomeado ad-

menistrador interino d'este con-

celho, o sr. dr. Antonio d'Olivei-

ra Descalço Coentro.

Qs nossos parabens.

Proclssão-Sshe hoje a

procissão dos Passos, n'esta villa a

a que costuma concorrer muito

povo das povoações visinhas e da

cidade do Porto.

No numero immediato diremos

o que se nos oñ'ereper.

A venda de months e

lenha-Como os aralistas dese-

jam muito saber quanto se tem

apurado na venda das mondas e

lenhas da Estrumada, querendo

desvirtuar os actos da camara,

vamos publicar a relação dos

compradores.

A ,venda das mondas enten-

de-se a parte das estrumudas no- -

vas ao sul do Carregal e a das

lenhas, foi feita apenas em um

dia.

Mondas:

Manoel Marques. . . 16500

› José Roiz . . 16450

Bernardo José Godinho .

_José &WM-.4.x.

Manoel '-
s.. 4“' a

1rono

 

r Francisco Lucent, . ::ou

Antonio Godinho d“Oli-

veira . . . . . 16400

Antonio Baeta . . . 36750

Manoel Francisco Ribeiro 16200

José Marques Peneda . 15550

Manoel Duarte . . . 15300

Antonio d”Oliveira Milho-

mens . . . . . 175700

Joaquim Salgueiro . . 313000

Antonio da Cruz. . . 850

Manoel Margarida . . 15050

s Julião . . . 16350

Somma. . - 236300

   

  

 

A arremataçño previamente

'annunciada em editaes e nas egre-

jus e capellas ás missas fez se em

leitos previamente demarcadss.

° Da lenha :

Arrematação em 26 de feve-

reiro de 1893:

Manoel d'Olivcira Lyrio

-4 pinheiros seccos . 25500

Manoel Marques-5 pi-

nheiros seccos e um ar-

rancado . . . . 16300

Manoel Peneda-4 seccos

e um arrancado . . 155850

Manoel Borges Peneda-

3 arrancados . . . 25400

' João Pereira-3 arranca-

dos. . . . . . 45100

Manoel Valente Pereira

-3 arrancados . . 45050

Antonio Marcelo-_3 ar-

rancados e 3 alluidos. 46500

Manoel Ferreira Mangual-

la- idem . . . . 75800

Joaquim da. Silva-4 ar-

rancados . . . . 35700

Antonio Prosas-3 arran-

cados e um alluido . 26200

O mesmo--2 arrancados. 36800

José Gomes Abbade-2

arrancados e um allui-

do. .. . . .46700

José Baeta-2 arrancados 36700

Bernardo Godinho-3 al-

lnidos . . . . . 35800

Anna Chula-l alluido . 3/5600

Antonio Arade-3 allui-

dos. . . . . . 35500

Casimiro da Deveza--B

verões arrancados. .. 16400

Antonio Maia ~4 verões

arrancados e um secco 16800

Manoel da Cruz-3 allui-

dos. . . . . . 2,5300

Maria José Nunes~2 al-

luidos . . . . . 26500

Bernardo Godinho-2 al~

luidos . . . . . 25800

Antonio Amada-4 allui-

dos. . . . . . 35400

sé Luiz-1 alluido. . 16h50

_ lente Pereira-3

' cegos . .' . . . 46250

Manoel Gomes Vieira-4'

cegos . . . . . 495000

Srmma. . .815800

Abi teem os zelosoa pelas coi-

sas do municipio quanto _produ-

ziu as duas vendas.

' Das que se iizerem d“hoje em

deante podem sabel-o indo assis-

tir a ellas, porque não estamos

resolvidos a encher as coluinnas

do nosso jornal com autos da ca-

mara.

O Povo -d”0var

Domingo proximo futuro tem

boa oeeasião os zelosos de assistir

a uma d'essas arrematações; poi*

que n”esse dia a camara venderá

alguns pinheiros das'mattas jun-

to ao forno da cal, pelas 10 ho-

ras da manhã.,_comn consta dos

respectivos editaes. '

Nós dillirimos das camaras

de que o snr. Aralla- era presi-

dente. Praticamos os actos e de-

pois publicamol~os noi jornaes

para que bem se possam criticar

pelo povo, porque das criticas

aralistas nos estamoà hós rindo.

O sr. Aralla procedia por outra

forr'na-jorúaes para longe.

ESPCOÍÍWmConsta-»nos

que no domingo de Paschoa a

elite vsrcira dará um espectaculo

no theatro d'esta villàmom o Er-

mitão da Cabrivm-di'lm'fbem tres

actos e novecentas silàmões de

mata. sete.

Não conhecemos o drama,

mas, se é o que nos dizem, deve-

mos ir armados para choramin-

gar quatro vezes pelo menos. e

de recear a cada passo pela. vida

dos actores.

Lastimamos deveras gente

nova, naturalmente illustrada,

como da da élz'te theatral se en-

tretenba a. pôr em scene. drama~

lhões, que estavam por certo no

gosto dos nossos bisavós, mas quo

hoje não se toleram a não ser co-

mo uma estopada de fugir pela.

porta fora, logo ao meio do pri-

meiro acto. -

E pena é que se gaste com

isto o distincto e illustrado en-

saiador, o sr. P.° Francisco Mar-

ques da. Silva, que, tão bem eo-

nhece o theatro [ph "rpo e tão

competente é peru/3 1/0“): scena

os melhores dr nedias

em viga. Embm: hea-

tral Lenha Lx. ,Zos

calções, cabelleiiltW ' rs, de-

ve o sym pathico \. 'reagir

contra essa incli” fazendo

predominar o gostâ'_r.via. actuali-

dade.

E' um serviço que presta á.

élite vareira e a nós, os especta-

dores.

A Terceiros - Orou no do-

mingo passado na nova egreja

matriz o reverendo padre Moy-

sés da Costa Silva Nora, coad-

juctor em Cudima.

E' um orador distincto, com

uma exposição facil e elegante.

Brevemente o havemos de

ouvir c então o npreciarcmos mais

desenvolvidamentc.

0 seu discurso de domingo

agradou muito a todos. ,

viatlco - aos presos _-

Consta-nos que este anne se fará

com toda a pompa a solemnialade

do sagrado Viatico aceyresos da

cadeia. se(

O digno e illustrado delegado

do procurador regio da. comarca

não deseja quebrar a tradii-çño

d'esta* solemnidadc, deveras com-

movente: tanto mais que os pre-

sos da cadeia, ordinariamente po-

bres, recebem n'essafdia. bastan-

tes esmolas.

E' pena que a festa. se não

'realise na segunda semana de fe

rias, porun então o tribunal, com

as obras que a camara vao-man-

dar fazer, estaria em melhores

condições.

A alma do artista _A

proprosito da. festa artística do

actor Taveira, da companhia do

theatro Principe Real, ._do Porto,

   

inserimos no nosso numero de

hoje, a poesia com o titulo que nos

serve de epigraphe e que foi eu- ,

cripta por occasião do beneficio i

que a Liga das Artes Graphicas

do Porto, promoveu em 'favor da

viuva e orphãos do extincto ty-

pographo Guilherma Villela.

Consiste a. porsía, em uma

homenagem ao talento e bondade

do artista, que fallemoa.

Casas (le vidro _Está-

se construindo em Chicago um

grupo de 17 casas, servindo o

vidro como mntcriul de constri:

ção; isto é, não se true-tn apcuos

de empregar Nesses edificios o I

vidro em chapa, mas simíhñíai-

tuir os tijolos usualmente feitos

de barro por tijolos ôcos, feitos

de vidro. i

Em razão, talvez. da originali-

dade d'estc material os america-

nos mostram-sc muito satisfeitos

com as construcçõcs feitas por

este processo, accrescendo a civ

cumstancia do que os tijolos dc

burro não resistem lis influencias

atmosphericas, á humidade e á

neve, e com os dc vidro desap-

pnreccm estes inconvenientes.

Um pé pequenino-O

«Petit Jornnb abriu tambem um

concurso, acerca dos pés «mi-

guons». Doze horus decorridus

depois dc ter snhído a noticia,

appareceu uu redacção do jornal

uma gentil rapariga de Alfort,

cujo pé media dezoito centimetros

e meio.

Vac obter um premio. Con-

sultados os proprietarios dus cn-

sus de calçado em Paris, decla-

raram que até hoje o pé mais

pequeno que tinha appiirecido

variava entre 20 e 22 centime-

tros.

 

'Grandes Inundações

Rnssla-Um tclcg'rnmma

de Varsovia (Russia) diz que as .

inundações assumem ali de dia'

para dia 0 aspecto (Puma vei'-

dadcirn catustrophc. A povon;ão

de Sandorniece cus localidades

visinhas acham-se cobertas d'a-

gua, sendo innnnicnos c impor-

tantes os estragos nas plantações.

E” tambem grande o numero

de victimas. \

Que amor pela mr- r-

(c-Ha tempo, em Bruxcllas,

um opcrnrio chamado (ri-uns, (lc-

pois de ter assassinado um seu

companheiro ii'uma fabrica de

chupcns, disparou em seguida

dois tiros dc rcwolvcr no pt'SCO'

go. Levuram-no para o hospital

e ahi cortou u garganta, gol-

pcandu-so tambem gravemente

no peito com o auxilio dhmi cn-

tello.

Depois d'esta ultima tenta-

tiva de suicidio, Guns foi trans-

portado pura a enfermaria da

cadeia de Saint-Gilles, onde cre

íncrssantcmcntc Vigiado. Mas

afinal conseguir¡ o seu tim. En-

contramm-no asphyxiado no leito.

Depois dc ter escondido :1

cabeça debaixo da roupa, mrttcu

um lenço na boccu, fazendo clie-

gur até :í laringe. (dl-uns (leu pro-

vas d'umu coragem sobrchuniuna.

- Foi com muito trabalho que

lhe tiraram du garganta o lenço,

tão profundamente alii tinha sido

introduzido.

 

0 livro de Centenirlo

_A commissão geral da exposi-

çao birtorico aiñericuna de Mn-

di-id deliberou a publicação de

 

' rcê'tõ,

um grande volume., que se ficará

chamando o «Livro do Centena-

rio› e que nbrunja uma descri-

cão geral dns exposições congre-

gudus em Madrid.

Dividir-se-hu em tres partes

o livro :dlndido, com desenvol-

. vimoetos que interessem a histo-

riu, a arte, u industria e a ur-

chcologia dc cudu um dos povos

representados cm Madri<l,no cor-

tumen colombino, e que são os

seguintes:

Argentina, Bolivia, Equador,

Estados-Unidos da Amnricu, Mc~
l o

sino* Uruguay, Guatemala, Cos-

Rica, Nicarngiio, Salvador,

4?UWEI7§UQQÊ1,__9 Noruega,

&ari-u. u “mpi .ar-ú Tumsm e

"artugul. '

Uma callsa celson-em

Hu uns doze nnnos, o custello do

Untor de Sulegg, no cnntño do

Thurgoviu (Allemunlia), foi in-

ccndindo c as suspeitas de fogo

posto rccuhircm sobre o proprie-

tario, (me. apesar dos seus pro-

testos de innoccucizi, foi preso,

julgado c condomnndo cm seis

annos de trabalhos forçados, ful-

lccendo antes (le ter cxpiudo u

pena. _

Ora 11a dias um scn antigo

crendo confessou, :í liorn du mor-

to, tor sido elle quem lançou fo-

, go no cnstollo.

0 procu'ssm pelo qual o prog

pi'icinrio foi condemnudo var ser

revisto, para reliabilitar-se :io me-

nos u sua memoria.

  

_comum

Suspeitos lnl'undiidas

*Ira dovôras formosa a joven

buron'ezu Luiza de Murcenue, (-

muitos pessoas tinham invcjudo

a sorte do barão, quando seis mc-

zes antes; na aristocrutica egrcju

de Santa Clotilde, clla u condu-

ziru no altar, commovida c rubo-

risudu cm meio das rondas do seu

alvissimo vestido (lc noiva.

Antes de se (lciXui' ligar pc-

los laços do mutrinionio, Jorge

(lc Murccnnc vivcru uniu vidu

folgado * alegre. As suas ¡wen-

turiis amorosas tinham deixado

nome. li'idnlgns, smni-mundunus,

modestos burguczus ou simples

Costin'ci 'na', as snus '.'ictimns por-

toncínm u todas us classes so-

ciues; mus- cmboru de condições

(lill'creiitics, lulVlil. um ponto cm

que todos se pareciam, o possuí-

rem todos 0 brilho radiante du

mocidade c du belleza.

Luiza não ignornvn us pus-

sudus loucuras (lo marido, c u pc-

sur d'isso, ou talvez mesmo por

isso, #dkllgqqncríu mais. Do

rebmxo de todos os pon-

tos dc vis-tu Jorge em um espo-

so coniplecto. Embora orçundo

jií pelos 40 unnos, o sm'. Murcon-

ne est-.iva :idiuiruvelmcntc con-

servado. Seria dillicil encontrar

um culmlhciro muis forinoso do

(pic cllc, do porte mais elegante,

de nmncírus mais ugruduvcis. E

como elle em nnmvol pure com

a esposa, Como se desfuzin cm

:ittcnçõcs e cuidados para com

ellu, como procurava :idcvinlmr-

lhe os desejos c os psnsumentos!

Em resumo, Luiza adorava o

marido.



Porque motivo então se mos-

trava triste a baroncza? Porque

motivo acaba de fechar de repen-

te o piano, estava pensativa, jun-

to a uma das grandes janellas da

sala, batendo nos vidros com as

pontas das unhas muito rosadas,

os olhos fitos como que #uma

visão dolorosa? E que havia um

ponto negro que lhe maculava a

felicidade e lhe perturbasz a alma

quasi virginal.

Logo nas prii'neiras semanas

depois de casada a baroneza no-

tzira que todas as quintas feiras,

depois de almoçar, o marido dei- ›

xnva-a sempre, precipitadamen-

te, com um pret _own-;W

nãovoltand

A principio nãdWÍñiâiñr

aftenção a estas ausencias. O

facto, porém, repetia-se com uma

regularidade mathematica. Todas

as quintas-feiras o marido deixa-

va-a só. Começar-a a assustar-se

c tentam interrogar o barão; ob-

tivera apenas respostas cvasívas:

Jorge fallzíra em negocios 'irgenv

tes que tinha a tratar, em confe-

rencias com banqueiros, tabel-

liães, que sei cu! mxís razoes to-

das ellas, que cada vez mais

augmcntavam os receios de Lui-

za, transformando as snas sus-

peitas em certeza.

Já não duvidava: Jorgeen-

gauava-a!

Por certo alguma antiga aman-

te com a'qual não tivera a cora-

gem de quebrar de todo as rela-

ções c :í qual consagrava algumas

horas de oito em oito dias!

A baroncza queria conhecer

aquclla mulher que assim lhe rou-

bava a felicidade! Havia de des-

cobril-n por força! Nada mais

facil. O dia seguinte era uma

quinta-feira. Bastar-lhe-hia sc-

guir habilmentc o marido. . . Sa-

bcria assim finalmente onde elle

ia passar o dia. . . 1,

Acabava de surgir no scu .es-

pirito esta idóa, quando o pesado

reposteíro que cobria a porta da

sala se afastou e apparcceu o ba-

l'ilU.

-Então? Perguntou elle ao

vêr a mulher, de pé, junto á ja-

nella. Então em que estas pen-

sando, minha querida Luiza?

A sr.“ de Marcenne estreme-

ceu, como se a tivessem acorda-

do sobresaltadamente.

_Pareces triste. . . Tens al-

guma cousa que tc atiiija? couti-

tinuou o barão, approximando se

da mulher e pegandoth nas

[TIROS-

-Não tenho nada assever0~

te. Que desgastes podia eu ter?

Pois não sou tão feliz? respondeu

Luiza com um sorriso ironico que

o barão não chegou a notar.

_Meu querido anjo! disse

elle dependo um beijo na fronte

da esposa. Dize-mc, peço~t”o o

que é que tão pensativamcnte te

tornava ?

_Or-a, meu amigo... Pensa-

va apenas n'um pequeno pt'ôjecto,

 

cuja realisação depende apenas

de ti.

_De mim ?.. . Ê como se

estivesse rcalisado. *intão dc que

se trata P

~ Dcsejava, meu querido Jor-

ge, que me lcvasses amanhã ao

circo Bidcl, á festa de Neuilly.

-Que idea!

-Ao que me consta, as 4

horas em ponto, a actriz Lili do

theatro das Variedades deve en-

trar na jaula dos leões. Tenho um

desejo immenso de assistir a esse

espectaculo, mas, como compre-

1

hendes, não posso ir so. Acom-

panhas-me, sim?

_Minha querida, disse o ba-

rão que se tornara de subito pen-

sativo, desculpa-mc. . mas ama-

nhã é impossivel!

_Impossivel . . . E porque?

perguntou a joven, olhando tita-

mente para o marido.

rPorque “amanhã, respondeu

o barão embaraçado, tenho uma

conferencia. . . a que não posso

faltar. . . uma conferencia com o

Beruhein. .. sabes?. . . o ban-

queiro. . .

I 'Im-Sim. . . Bem sei!

*ME Luíza sahiu precipitada-

,mente ) oc ' o

' ?Verte

.t'lhosi

l 0h! meu Deus! exclamou ella

ao achar-se a sós no seu quarto,

como sou desgraçadal. . . Mas

amanhã hei-de ver aquella mu-

lher, custc o que custar. . . ainda

que tenha (lc-morrer!

..~¡

II

No dia seguinte, á 1 hora e

vinte cinco minutos, o snr. de

Marcenne apoiava-se de uma

carruagem em frente da estação

de S. Imzaro. Subiu rapidamente

os degraus que conduzem ao pc-

rystillo e dirigiu-se para a local

da venda dos bilhetes para. a Ii-

nha de S. Germano. Depois de

comprar um bilhete, entrou para

as salas de espera.- que atraves-

sou rapídamentc. Chegado ao iu-

terior da estação, entrou para um

compartimento de 1.“ classe, on-

de se installou commodamente.

Jorge, porém não notára que

uma mulher, toda vestida de pre-

to e com o rosto encoberto por

denso veu, se apciãra de uma

carruagem, alguns segundos de-

pois (Yelle, tomara tambem um

bilhete para S. Germano, e en-

trara para um compartimento con-

tiguo aíquelle em que elle se

achava. '

O comboio pôz-se em movi-

mento.

Em todas as estações, a mu-

lhcr de preto, que evidentemen-

te espreitavn o visinho, deitava

a cabeça fora da portínhola. Mas

o barão não se movia. No Vesi-

net viu-o ella finalmente apoiar-

se da carruagem. Apressou-se

tambem a descer. e, misturando-

se com os viajantes, sahiu da cs-

tação atraz do sr. dc Marcenne,

que foi seguindo em distancia.

O barão, de resto, parecia

ter pressa de chegar ao seu des-

tino e nem sequer uma só vez

olhou para traz.

Tomou por um caminho que,

conduzia para as bandas do bos-

que, e, ao cabo de dez minutos,

chegou em frente de uma elegan-

te villa construida a certa distan-

cia das demais habitações.

Quando o barão puxou pela

campainha a porta abriu-se quasi

immediatamente, e a mulher de

preto, que se occultava por traz

de uma sebe, poude vêr atravez

das grades do portão uma rapa-

riga, de cerca de dezoito annoa,

correr ao encontro do sr. (ke Mar-

cenne e saltar-lhe ao pescoço.

_Meu Deus! exclamou a ba-

roneza (pois como se deve ter

adivinhado era ella) como é for-

mosa! E como parecem amar-se!

Permaneceu durante perto de

um quarto de hora immovel, com

os olhos inundados de lagrimas.

Finalmente tamou uma reso-

lução. Approximou-se com passo

febril e nervoso da porta da vil-

 

la, .e desp'unha-

lo cordão da can"

notou que o p

completa j' te A

rou-o sem' 'a'zer

do ninguem no -,

se, nos bicos d

entrada ds

Apenas

posto or_ imí, p

escutan 'u , '

. . -Cuui' eheh

rida Bei-tha, "ia _

ella recon___'

sera de he~ ' ° ”

t , quando

dirigiu-

_ para' a

nar, meu poe', ' *

  

   

 

  

    

joven e :Eres _

v -Acr -x qucriâ i'i- '

lháf prosc i do b. A o,

que se assim p é unica t en-

te para teu b

*uma _est ~ pefacta.-

«i 'pa ' l» Oque

queria. a -n-u p

Baralhava _'umf tempo

no seu espirito“l T _ "pensamentos

confusos. ~ '

Decidiu-se *m a mos-

trar-se. ›_ , i-

Ao ver a Liu-“- o barão es-

teve 'a podto dqcahii: para traz

desamparadamentc.

-Senhpr, disse Luiza ao ma-

rido. tenho que ;alla-lhe cm ppm-

ticular. ig

O barão fez~ > signal a jo-

ven, que se re immediata-

mente. -E

-Segui-o, pdgeguiu a sr.“ de

Marcenne, e __ dc ouvir as

suas ultima i : a nella

crcança é e ~ aum¡

. o c 01| L ;,nÍg-_~,l,>k_

7' da 03)“.âilt'li\l!rlst . T 3111'

“E“. .-v com novas SG!&“:/.l-ign

russos-bio ¡levelutix pk“" lá que

o surprehq., a“, ,mui contar-te

a historia jp_- _.t pleta... De

resto, é beiniM.;y . . . w_

,-Falle. EMI¡ a omni-o.

_Pouco tem o depoü da

minha chegada a guris-bem vês

que ha muito tempo-travei co-

nhecimento com uma joven cos-

tureira, cujo atelier ficava ao pé

da casa onde eu morava com

meus paes. Não “tardou que se

tornassem mais íntimas, as nossas

relações, tanto assim que uma dia

chorando annunciou-me que ia

  

 

  
   

  

ser mãe. -

Procurei consolal-a asseve-

rando-lhe que não a abandonaría

e eñ'ectivamcntc installei-a_ n7um

modesto quatro, onde d'ali a pou-

co tempo deu á luz uma menina.

Um mez depois desapparecia,

deixando-me só com minha filha

Senti-me cheio de aii'ecto e de

compaixão por aquelle entesinho

que mandei @rear secretamente.

E' a menina que acabas de

vcr. Desde que' sehin do conven-

to vive aqui só com uma velha

creada, ócculta a todos os olhos,

especialmente' 'aos de sua mãe,

que julga morta e a quem nunca

mais deve tornar a ver.

-Meu q 'do Jorge, disse

a baroneza, quando o sr. de Mar-

cenne terminou a sua. narração

desconiiei de ti.. . Perdõamel

E's um homem de bem, um ho-

mem de brio e quero tambem

pela minha parte acompanhar-te

na tua boa acção. D'ora ”avante

a tua ñlha sel-o-ha tambem mi-

nha. . .

E interrompendo-se eubito, a

sr.“ de Marcenne accrescentou,

sorrindo:

puxar pe.

 

     

 

  

  

 

  

     

   

  

  

 

   

  

   

    
   

  
    
       

  
   

 

    

 

_Ha de ter graça!... Vou

ter uma ñlha de dezoito annos,

cu que tenho vinte c cinco!...

| Irá morar para a tua casa, onde

_ a apresentaremos como uma das

nossas parentes, orphã... Ficará

sempre na nossa companhia.

_Querido anjo! disse sim-

plesmcntc o barão apertando a

esposa nos braços.

Naquella mesma noite, Berhta

sahia com seu pac e a baroneza

da villa do Vcsinet.

_ . :4:1 u _,,,, ,mw

' ás quintas-feiras

Gastão Neris.

o

a

:tornam Potro

Porto, 10 de Março

 

Não sei qual seja o começo

da minha cart-a, esta semana.

A qual assumpto eu deva dar

preferencia, é que ignoro; duvi-

do mesmo. '

Se principiamos por dizer que

o infinito é alvo como o puro

jaspe, ou como a branca. neve e

que 0.501 'nos envia raios din-

mantissimos e viviñcantes, com

certeza que os leitores appelli-

dam-nos de nephelibata; porem

se ao contrario, dizemos que pas-

sou. a Sei-ração da velha, a anti.

ga tradicção que data já dos nos-

sos avós, por certo que nenhuma

. sensão causará, e eis o motivo

porque não sabemos, qual seja. o

principio da nossa chronica.

Principiemos pois, pelo

Faltccimento-Victimada pe-

la tuberculose, succumbiu hon-

tem a em““ sur.“ D. Laura Clo-

tilde de Moraes Carvalho, extre-

mosa filha do comissario geral,

snr. dr. Adriano Acacio de Mo-

raes Carvalho.

Victinrou~a a tuberculose.

O funeral, verificou-se hon-

tem as Ave-Marias na egreja da

Trindade.

F'oi numerosissimo o numero

.de pessoas, que foram prestar

as ultimas homenagens á virtuo-

sa senhora, que era. um modelo

de virtudes.

Sobre o athaude foram col-

locadas 42 coroas e bouquets,

valiosissimos. _ '

Agradado-Foi condecorado

com uma medalha de prata o

bombeiro voluntario snr. Julio

Augusto Fernandes, por ha tem-

pos ter salvo dois opcrarios vi-

ctimas d'um desastre, occurrido

na rua da Ficaria, quando tra-

balhavam na profundação d'um

poço.

Um festival-No proximo

dia 19, tem logar no Palacio de

Crystal, uma matinée, em que

tomam parte, varios grupos mu-

sicacs portuenses.

Sociedade dramatica Lux e

Esperança-Como dissemos na

ultima carta, a Sociedade Dra-

matica Luz e Esperança,.com-

memora brilhantissimamcnte no

,dia 25 do corrente, o 11 ° anui-

versario da. sua fundação, que

consiste em uma sessão solemne,

de tarde, e espectaculo á noite,

dedicado as familias dos asso-

ciados e as pessoas que conví-

vem com aquelle grupo drama-

tico, no elegante theatro Borges

de'Avellar.

Para a sessão solemn'e, ue

ser¡ publica, teem sido convi -
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dos distinctos oradores, que com

a. mais franca expontnncidade se

teem prestado a. collaborar

n'aquelle acto festivo.

O espectaculo, compor-se-ha

do drama. em cinco actos, origi-

nal dos aura. Augusto Cyrillo Pe-

reira e Octavio'Fcrrcira O Mar-

tyr, e da comedia em um acto

No dia das ascriptums, em cujo

desempenho tomam parte por

amabilidãde as festejadns actri-

zes D. Julia da Conceição e D.

Umbelina Couto.

O ¡hmm-u. “achar ' tica,-

'waç'i “' ' -

 

ug- ,

escudos, em que se destacam os

nomes dos mais laureados e no-

taveis artistas e maestros nas ar-

tes dramatica c musical.

O conceituado e distincto sce-

nographo snr. Guilherme de Li-

¡_ma, esta trabalhando n'um escu-

do, verdadeiro primor de arte, re-

presentando o brazão da socie-

dade.

Com tão valiosos elementos,

a festa da Sociedade Dramatica

Luz e Esperança, ficará por cer-

to, assignalada entre todas as

troupes dramaticas.

Pela nossa parte, fazemos os

mais ardentes votos, para que a

Sociedade Luz e Esperança, mais

uma vez ostenta o brilho com

que sempre sabe engrinaldar as

suas festas.

Alexandre Herculano-A so-

ciedade que tem por titulo o no-

me do laureado escriptor, sem

duvida no genero uma das me-

lhores do Porto, senão a primei-

ra, promove para o proximo do-

mingo uma brilhante soiráa, de-

dicada aos seus socios e pessoas

de sua família, sendo os interval-

los prehenchidos com variadas

sortes de prestidigitaçào, execu-

tadas pelo sur. D. Augusto For-

tima.

O fino tom que costuma pre-

sidir áquellas festas, faz acredi-

tar que a noite do proximo do-

mingo, seu( das que na memoria

dos que a elias assistem conser-

vem gratos recordações. .

O Gomes VII-Poucos indí-

cios ha do naufragio d'este va-

por, naufragado a semana passa-

da na nossa barra, no logar do

Cabedello.

-Ouvimos que a companhia

a que este vapor pertencia, pen-

sa em fazer ncquisição de uma

outra embarcação a que dará o

titqu de Gomes VIII.

Emissão-No domingo pro-

ximo sahe a procissão de Passos,

na Foz do Douro.

Principe Real-Faz amanhã

a sua festa artística no theatro

Principe Real, o estimavel actor

Affonso Taveira, o artista que o

Porto admira a estima, pelas

suas excellentes qualidades e

pelos bellissimos dotes que pos-

sue.

~ M do o infortuuio

avassalla os infelizes, está sem-

pre prompto a minorar-lhes a

desgraça. soccorrendo-os com a

sua coadjuvação.

Amanha' aí noite os seus anxi-

gos, patentcar-lhe-ão em bou-

quets e ñôres, o quanto o esti-

mam e apreciam. r

Nós.como admiradores que

somos do seu talento, felicitamos

o notavel actor.

E por hoje, nada mais.

J,J.O.
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AGRADECIMENTO

Os abaixos assignados summa-

mente penhorados vem por este

meio, na impossibilidade de o

fazerem pessoalmente, agradecer

a todas'as pessoas que se digna-

ram oomprimental-os, e llze eu-

viaram bilhetes de pezames pelo

fallecimento do- seu sempre chora-

dzàêllzpsnznalo; 'É _Metade M?-

, .s- TKsÊUiDOUe*para*

MAURICIO entre

anseiam SGIENGIA

assis s orrmzs ~

Variadas e curiosas recei-

tas_ e processos de physica e

chimIca pratica sobre'artes,

Economía domestica, Photo-

graphia, etc.

luana@Oiiicmnmns
~ . ,Surpereliendcntes Sortes e

“W"
'a

@Dino @Tema-“Wiã'lór' BaVÍ- * mas secretas, 27 gravuras ex-

do- qualquer falta enéoluntaria,

pedem desculpa-porque foi devi-

do ao estado de contorntxção.

Não. podendo deixar de espe-

eialisarwos EXP“” Snrs. Dr. .Fran-

cisco Fnagateiro, e Manoel Go-

mes Dias, dignissirnos directores

dos jornaes (Folha e Povo de

Ovar) por notiiarem .o triste

acontecimento, que tão fundamen-

ta os magoou.

A todos o nosso eterno reco-

nhecímento.

' Ovar, 5 de Março de 1893

Antonia de Pinho Carlota

Joanna, Valente

José ,Maria Pin/w Valente' (ausen'

te)

José Augusto Pinho Valente

João de Pinho Valente

Maria de .Pinho Valente Pinto

José Lopes w Pinto Junior

María Conceição d'Olioeãra Va-

lente

Maria Graça d'Ols'vez'ra Valente

AGRADECIMENTO

A familia ausente e presente,

da' fallecida Joanna d'Oliveira

Duarte, agradecem por este meio

a _todas as pessoas que os visita-

ram, lhe enviaram! bilhetes de

pesames.

Ovar, 5 de Março de '1893

OS) 'BURROS

o RElNADoÍÊA'SA-NDICE

Poeira her os'cà-comico, satyrico,

em seis cantos, reproduzido

in'aextenso com todas as liber-

dades do original.

Preço, br . eoo réis.

Pelo correio tranco de porte a

quem enviar a -sua' importanCIa em

estampilhas ou vale do correio.

A' LivrariazCruz Coutinho

:'Editora. Rua dos Caldeireiros,

18 e 20-¡Porto. 1

A. ESTAÇÀÕ

JORNAL llln? _ _ , AS

;nn [AS #lines

Publicou-se o n.°

de 1 de Jallho

  

Preços: 'l anno réis

4,500046 mezes 2,5100

rs.-NUmer0 av»..lso rs.

200. _'

LIVRARIA CHARDRON, nr-

GAN &'“GENICLOUX, sec.

oEssonns-ronro.

plimtivas.

A' venda em todos as li-

vrarias.

Preço. . . . . 40:: 'réis

a . . . . . ' 420 K

Deposito-Livraria Portu-

gueza, Loyos, 56-Porto.

ILEON TAXIL

OS MYSTERIOS

Flllllüillllülllllllll

VERSÃO PORTUGPEZA DO

P.E FRANCISCO CORRllll PORTOElllRllIRO

Com uma dedicatoria

do auctor a sua magestade

s esmas e. anseia

Com auctorissção do em.“o e rev.mo sr.

CARDEAL D. AMERICO

msm no PORTO

Obra e mereceu um breve

de S. Santi :Ide Leão XIII, animando-o,

o abençoando-o, e que foi louvado

pelos ex.“u e rev.“m srs.

Arcebispo de Paris, Arcebis-

po de Rennes, Bispo de Montpel-

ier, Bispo de Coutanocs, Bispo

de Seez. Arcebispod e Gran, Ar-

cebispo de Turim, Bispo de Seis-

ons, Arcebispo de Colocza, Ar-

cebispo de Aneh, Arcebispo de

Napoles, Bispo de Rodes, Bispo

de Bayeux, Arcebispo de Cham-

'bery, Bispo de Bannes, Bispo do

Marselha, Arcebispo d'Aix.

A obra constará de _dous vo-

lumes distribuída em fascículos

de 32 paginas de texto com qua-

tro ou mais gravuras Preço de

cada fascículo 100 reis, pagos no

acto da entrega; para as provin-

cias é franco de porte. Os assi-

gnantes da província pagarão de

cinco em cinco fascículos, envian-

do-se-lhes n'essa occasião o com.

potente recibo. Concluída a pu-

blicação será. elevado o preço.

Distribuir-sabão' tres fascícu-

los por moz. Todas as pessoas

que angariarem dez assignaturas

e se responsabilisarem pelo seu

pagamento, receberão um exem-

plar gratis.

Acceitamse correspondentes

nas terras onde os não ha; a

commissão é de 20 p. c., garan-

tindo mais de cinco assignaturas.

Assigna-se em todos as livra

rias do reino e em casa do edi-

tor Antonio Dourado, rua dos

Martyres da Liberdade, 113-

Porto, a quem deve ser dirigida

n toda a correspondência.

U'raphia, _

_. enrlen- ~

O Povo d'Ovar
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asasxsxxaxa massagens

' LAURA ALMEIDA
Ateliers de vestidos e chapeus

I9, 'calçada Nova de Sant'Anna, Is

LISBOA *

à

sobejamcnto conhecidos.

9,3¡

,nugne ' de competir.

¡3:000, 7306.45,
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PARA Iütíos r¡ roer-.ss

l l

100 nnrf_ 1 VOLUME

m É.

- .Lin '_ , e

_P

*J E)

t

Os romaà " nesmo os maio-

res nunca excederão o prwo de

4m ou 500 reis, como por exem-

plo .:« celebre romance US MYS-

TERIOS DF- .”ARIF, (õ volu-

mes) que nos propomos publicar

mais tarde, e que apenas custará

CINCO TOSTOES l l l

Romances publicados:

Fromont Junior e Risler Senior

POR

lllll'llll'llllllll lllül'lllll

LEG!SLAÇÃO PQRTUGUEZA

a.

POR

J. GARCIA DE LIMA

Cada, fascisulo em formato

grande, bom type e bom papel

100 réis; pelo correio lOÕ reis.

Requisições á Empreza Editora

_LETRAS E LEIS.

A cobrança é feita por séries

de seis fascículos. - Beco da Amo-

reira, 9, 3.”

No

risprudoncia e Legislação Portu-

gueza. Preço do fascículo '1th réis;

pelo correio 105 réis, pedidos á.

préloz~Diceionario de Ju- l

Esta -'caa acaba de eontractar novas modistas de

vestidos e chapcus, cujo o bom gosto e elegancia são

Toma conta u“epeommendas para a provincia.,en-

#se d'enxovaea 'de noiva e do :apagada-ainsi¡ "

_franco de porco-AMOSTRAS E li'IGURlNOS a t

quem Os pedir e pelas condições em que está. monta la,

P DE CUM3ATE. VESTIDOS feitosa

8:000, 9:000, 10:000, 11:000, ;soou

@HAPEUS 'a'1:500, 2:000, 3:000 e 4:000 reis,
Cap..., A, “sacos, etc.

Feitio ;de 'stidâ . . . n . . . . . . . . . . . . . . 22500

Feitio“\de- vestido de seda. . . . 3:500 ou 4:000

Feitio de chapeu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500

N. B, Os vestidos de luto, fazem-se em 24 horas.

Pagamento adiantado. Toda a correspondencia deve

LAURA ALMEIDA

Nova de Sant'Anna, iii-LISBOA.
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MEDICO-CIRURGICO

DE

IIOIIISTIIS DE srinoins

E CREANÇASI

DAS MÉDICAS

Laurinda de Moraes armento

E

Amelia de Moraes Sarmento

CONSULTAS

Das ll horas da manhã ás 3 da tarde

Chamadas para PARTOS a qualquer hora

_.-

759, RUA no ALMADA, 759,

PORTO

 

ELEMEN“OS

GllllilllPllllElllllUlllUl
(Agricola, industrial e commercial)

PÚR

JOSÉ lllllOLnlU lllPOSO BOTELHI)

Major do Infanteria.

e lex-professor do Lyceu Lentral do

Porto .

PORTO

Magalhães (É Moniz-Editores.

*ll lllllllll lll Llll'll'lll

l'ltima publicação de

XAVIER DE MONTÉPIN

Versão de JUL/0 DE #MGM/MES

EDITORES --BELEM a 0.a

empreza editora.- LETRAS E 26, Rua do Marechal Saldanha

LEIS. 26-Lisboa.

g ?Biblioteca de -

 

O Pimpão

Esta. obra litteraria-que

'“ mais pode considerar-se obra do

, misericordia, visto como vae ensi-

nar os ignorantes e castigar os

l que erram - custará a insignifi-

cancia de 100 reis cada volu-

mel ll

A assignatura annual-com-

posta da, lí? .-:w'mmes- importa

É apenas em lzllUU reis, pagos

ad inn tadamen tc.

_,_QImm _géiizor fazer osso assig-

;Aual sora o pateta

que nau¡ q'neira?. . - m: ude u.

indicação do nome e da morada,

acompanhada dos respectiVos ll)

tostõ 's para a'-nll›lioteca do

i'll¡ PÁG), Largo de N-

lloque, 8, Lisboa.

Quem preferir a coisa em (lo-

res homwpatliicas, mande apenas

um tostão, tambem com indicação

do nome e do. morada que o li-

vrinho lá. llIe irá parar a casa.

I, se quizer-e ó que lia~do

quererl os livros dos mezes se_

- guíntes vó. pingando tostõosinluos

de trinta em trinta dias.

E não pomos mais na carta

_nem mesmo a assignatura.

A assignatura fazem-na v. v.
as

0X ..

  

_A A'V'Ó

POR

ÊMlLE RICHEBOURG

Romance traduzido da. nova

edição, correcta e au-

gmentada pelo auotor.

Saint em cadernetas somanaos

de 4 folhas e estampa 50 réis.

EDITORÉSWBÉLEM 8: _C-n

GRANBE” Iovmnn “Timm

OS

Companheiros do punhal
POR

L- STPLEAUX

Romance dramalico da maior sensação

ILLUSTRADO

I'or semana uma. caderneta ao

preço de 61') reis.

Publicada a 1.“ caderneta e

s venda n'esta localidade e nos

escriptorios da Empreza. editora,

1, rua de D. Pedro V, 3 e õ,

Lisboa, onde se dirigindo os po'

J (lidos.

lV-Um Tiro de Rewolver

POR

JULIO MARY

A este seguir-se hão=0 Cus-

tello da Rai-va de L._Staplcau=

Um drama de revolução de EI'-

nesto Daudet Mont Oriot, de

Guy do Maupassant.--0 grande

industrial e ;Sergio Pts-nine de

I George Ohnet.-Clotilde de Al-

' phonso Karr.-Sup/zo de A. Dau-

l det. .M

  

CONDIÇÕES DAS ASSIGNATUBAS

Lisboa e Porto, cada volume

pago no 'acto da. entrega 100

reis.

Províncias, il'uas e ultramar,

cada volume, franco de porto

120 réis. Pagamento adiantado.

Assignase em Lisboa no es-

_ cirptorio da lilmprcza da Bl.

BLlOTlú(_)A ECONOMICA, T.

da Queimada, 35), .

Pode, quem quizer, din-.-

gir-se á redacção d'este jornal

que aqui se diz.

 


